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CONHBGRMBNTOS UTEIS, 


MELHORAMENTOS AGRARIOS. 
(Plano proposto por Sir Robert Peel. ) 

475 Os leitores da Revista ja sabem que é a agri- 
cultura a base principal da reforma commercial e h- 
manceira proposta por Peel ao parlamento inglez. A 
agricultura na Inglaterra, como todos sabem, Lem 
chegado a um estado de perfeição como ainda não 
alcançou em nenhuma outra parte, em tammanha 
escalla. Mas os meios que para isso empregam os 
agricultores inglezes são conhecidos, parque à Ingla- 
terra é um paiz que tem sido profunda e miuda- 
mente examinado em todos os pontos e por todos os 
Jados; vuigarizada que seja a noticia d'esses meios 
os mesmos ou ainda melhores resultados se obterão 
noutros paizes. Disse melhores, porque em Portugal, 
por exemplo, cujo torrão ajudado pelo clima é su- 
perior ao d'Inglaterra, esses resultados serão melhores 
empregando-se iguaes meios. Estamos aínda bem dis- 
tantes, desgraçadamente, da perfeição da agricultu- 
ra ingleza; e eu conheço que o plano proposto por 
Pecl para o melhoramenio agrario das terras do seu 
paiz, mal nos poderia servir a nós, quando mesmo 
se quizesse ca applicar, antes de possuirmos outros 
melhoramentos grarios, ou usar d'outros methodos 
que a nossa agronomia não comprehende, é estabe- 
Jecer os aperfeiconmentos de que a nossa agriculta- 
1a carece; pareceu-me comtudo, que quando simi- 
lhante plano não podesse ser adoptado em grandeou 
pequeno escalla, seria em todo o caso util vulgari- 
sar o noticia delle. 

O planosde Peel consiste em derramar as irriga- 
ões por toda a superficie do paiz, dilatando pri 
meito por toda a parte o systema de cannaes sub- 
terrancos, que tam proveitosos ja leem sido à agri- 


no seja promovido e animado pelo governo por meio 
de um anzilio efficaz do lhesoiro. O sabio estadista 
inglez foz mais ainda, calculando este auxilio pro- 
põe-no de modo que elle possa solver os onus que 
gravam muitos propriedades ruraes na Inglaterra e 
assegurar o credito agricula no paiz. É o que a Re- 
wistA, em seu 4.º n.º do presente volume, desejou 
ver estabelecido em Portugal, e o que ainda espe 
ra ver realizado logo que se concluam os trabalhos 
que um economista acreditado confecciona a este res- 
peito. À 
Este systema de cannaes subterraneos, base do 
plano; de Peel, sóbre que se-tem dito por 
boas anctoridades, que sendo posto em prática tor- 
escusado, dentro em poucos annos., a impor- 
o de cerenes extrangeiros na Gran'Brelaoha, não 
é praticado em parte nenhuma do mundo que eu sai 
ba; apesar de que homens competentes o tenham ido 
por vezes examinar a Inglaterra, por parte da Al- 
Jemanha e da França. Este systema subd 
outros dois systemas: o dos cannaes sublerraneos, 
que é o mais perfeito mas tambem o mais custoso ; 
e o dos cannaes à superficie. No primeiro d'estes 
sayslemas, as terras são como uma esponja que es- 
corre a agua atmospherica, que lhes sobra, nos can- 
maes “inferiores, que a recebem e a conduzem para 
onde ella é necessaria; ou para engrossar um ribei- 
manço — 1) —. 1846, 
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ro, ou para supprir um deposito... em fim para tu 
do em que essa agua possa ser util no presente ou 
no futuro, 

Seria prolixo e porventura ocioso entrar agora nos 
detalhos da constrneção d'esles cannaes subterraneos, 
qualidade dos materiaes que elles exigem, fórma dos 
differentes lijullos empregados n'essa construcção e 
especie particular de taes tijullos. 

Estes cannaes teem vrdinariamente de tres a cinco 
pés de-altura e nm'e meiu de largo; a sua direcção 
segue a inclinação do terreno; mas quando este 
teiramente horisontal, da-se-lhes a maior inclinação 
que em taes casos póde ser alcançada. A distancia 
d'esles cannaes d'uns aos antros , está dependente da 
bumidade do terreno; quanto menos humido é esto 
maior é essa distancia. 

Nºalgumas propriedades são feitos estes canaes em 
vastas dimensões: lord Ripon minou com elles uma 
extensão de obra de duas leguas. Todas as aguas su- 
períluas que elles aproveitam são recolhidas n'um gran. 
de deposito, donde se extrahem, quando se precisam, 
por meio d'uma bomba movida: por uma machina de 
vapor que custou 4.900 lib. sterl, Essas terras que 
dantes não produziam nada, dão hoje a seu dono uma 
renda annual de 6,000 lib, sterl. 

No systema dos cantaes à superficie dispõe-se o ter- 
reno em fórma de laholeiros, mais ou menos altos; o 
que tambem se faz, em certos casos, no systema dos 
cannaes sublerraneos, eem ambos os systemas seguem 
elles sempre 30 longo das bordas mais baixas. 

Seria necessario uma grande extensão e outras has 
bilitações que eu não possuo, para descrever com exa- 
clulão estes dois systemas, e as innumeraveis modih. 
cações que elles comportam, segundo as condições los 
caes e os accidentes do terreno. Os agricultores in- 
glezes tractam primeiro de preparar assim as Lerras , 
e depois é que dispoem as irrigações. Mas por este 
systema de que estou Lractando Loda a agua que as 
tertas não podem absorver e cuja soperabundancia lhes 
seria nociva, é recolhida e aproveitada para os misteres 
que a necessitam onde ou quando ella escacea. Peel cos 
nhece todas as vantagens que se podem tirar deal syste- 
ma, e por essa razão formou o plano de o fazer praticar em 
toda a Gran'Bretanha, e com este fim propõe que a 
poderosa e valedora mão do thesoiro se extenda em avxi- 
lio das propriedades ruraes, ajudando os esforços dos 
lavradores menos abastados, e estabelecendo o credi- 
to agricula. 

Na nossa provincia do Alemtejo, principalmente , 
seria muito util a adopção do plano de Peel. O Alem- 
tejo é porventura de Lodas as nossas provincias a que 
ais necessita) de grandes providencias agrarias, o 
é tambem talvez a mais capaz de recompensar largamen- 
te todos us sacrifícios que a este respeito com ella se 
fizessem. Heide tractar mais particularmente dos me- 
lhoramentos agriculas especiaes d'esta província, Ha 
tempos que pára n'esta Redacção uma extensa carta 
que sôbre isto escreveu á Revista o sr. Jusé Martins 
Ferreira, que decerto dá ponderoso testemunho dos seus 
vastos conhecimentos práticos. Ésta valiosa communi- 
do sr. Ferreira seráa base doque ou sôbre lalas- 
sumpto escrever. Assim os benemeritos lavradores das 
outras provincias quizessem fazer similhantes comi - 
nicações.,, que sempre aproveitam, porque ainda que 
d'ellas se não vejam os effcitos immediutos, à força 
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das coisas bas se dizerem e serepetirem, acabam por 
walar na convicção pablica, e mais cedo ou mais lar- 
de apparece o resultado d'ellas, ainda que quasi sem- 
pre attribuido a outras causas; ntas este é dos casos 
em que faça-se o milagre seja elle embora vbra de quem 
quer que fór. A Redacção da Revista não póde sup- 
prir com asua muita hua vontade nºeste ponto de me- 
lhoramentos agriculas, à falta de; cunhecimentos espe- 
cines das localidades eoutras circumstanci 
res que modificam os principios absolutos da sciéucia. 
N'úm paiz como este nossu, em que se não encontra o 
espirito de observação, nem ha siquer um dado estas 
fistico sóbre que se estabeleça uma dedução de prit- 
vipios, é tão dulicil de escrever, como deobrar. As 
sim Indo o que se fizer é à to; uem escrever gas- 
tará muitas vezes o seu tempo inutilment 
tnrará absurdos; quem quizer obrar, arri 
ra de cegu que raro será direita, e que alguma vez 
vw póde despenhar, Eu, pobre escriptor, não tenho pa- 
ra que me queixar disto na applicação d'um systema 
agrario, ou que sei eu, quando vejo que em coisas 
ea mais grave monta o proprio parlamento labora nas 
mesmas dificuldades ! 


CANAES NOS ISTHMOS DE PANAMÁ, 
E DE SUEZ. 


476 Appareceram, ba poucos dias, nos papeis pó” 
hlicos as observações do ingenheiro Garella é suas pro” 
postas para tm canal atravez do Asthmo de Panamá» 
descravendo-se miudameénte a sua melhor direcção, ete- 
Una das feições na verdade gigantescas d'este plano, 
é um tunel (*), que teria de fazer-se, por onde o di- 
to canal haveria de passar, e de taes dimensões, em 
altura é largura, que désse logar ao transito dos m 
res navios, com seus mastros grandes, ete., e devorr 
do ver do comprimento de tres milhos, 'ou de uma le- 
gua portogueza , pouco mais ou men 

Hoje, 30 de janeiro. le-se no Morning-Chroniclo o 
seguinte sóbre outro projecto de canal atravez do Is- 
thmo de Sucz: 

e Segundo o Lloyds Atstriaco, foi'proposto por ho- 
meus de grande impórtancia commercial em Françae 
Inglaterra, a seus respectivos govérnos, o plano d*um 
catia atravez do Istlimode Suez. propondo se tambem 
dos governos d'Austria, da Russia e da Prussia, 
que je 'prometteram tomar parte nºelle cem commum. 
Diz-se que a Austria emprehendêra a tarefa de agente 

mediador na 'imiateria, “e que em lal-caso o vice-rei 
o Bgypto déra ja o seu consentimento á empresa. É 
facil de ibtendér quão immensas vantagens resulta- 
Fiam do estabelecimento d'este canal, não so para os 
portos de Trieste'e de Veneza, mas em geral para o 
transporte de fazendas pelas ferrocvias da monárchia 
wustriaca; vantogens em que aproveitaria o todo da 
ilemanha meridional, “e/particularmente Angsburgo 
, te Francfort. Diz-se, que na primavera-tres eminentes 
ãbgenheiros hydraulicos de França, 'de Inglaterra , e 


'a “Cóito não 'sei termo pornguez 'que exprima esncla- 
mente on dê nome wéstas passagens sublerrantas decaminhos 
ou camaes, atravessando por 'baixo de montanhas, e até de 
xios, que tanto se lem vnlgnrisado com, a consirueção de fer- 
ro-vins multiplicados, adopto a palavra ingleza. que aceen- 
luada na primeira syllaba , nem com a pronúnciação do por- 
tuguéz” logs) se confunde, 5 


Austria se reunirão em Paris para concertar sobre 
este plano, e arranjal-o junctamente. » 

Qualquer das duas grandes empresas que deixo 
mencionadas, sem destruirem a gloria do nosso Ga- 
ma ou da noso Magalhães, em descubrirem as pas. 
sagens famosas para a India que ensinaram á Earop 
tiraria a éstas grande porção do trafico e da impor- 
tancia que ainda goram. Pará Veneza seria em parte 
uma restauração das vantagens € proveitos de que nós 
a privámos Lirando-lhe , av despedir do decimo-quin- 
to seculo, o monopolio que desfructava: do commer- 
cio em productos das ludias Orientaes, Ou por meio 
de-canal on de ferro-vias não tenho duvida alguma 
que antes de muitos annos se aproximarão consid 
velmente ainda de nósessas longiquas ericcas regiões 
vrientaes, que tauto, em todos os tempos, hão exci» 
tado a cubiça do vccidente, e sua emprebendedora 
actividade. 

Que a Inglaterra promova esse plano, «especial. 
mente em relação ao Isthmo de Suez, é/da sua parte 
uma prova de desinteresse maior do que eu d'ella es 
peraria ? por quanto, tudo o que contribua para tor- 
var a terra independente do mar, é passo para a d 
nunuição da politica influencia e poder britanico tio 
mundo. Verdade seja, que Aden, Malta, Gibraltar, 
e mesmo as ilhas Jonias , ainda lhe ficarão segurando 
a maior parte do caminho por onde as 'riquezas do 
Oriente virão espalhar-se entre nós; mas, decerto, à 
extensão toda da estrada hão fica tanto ás suas ordens 
como estava em quanto ocaminho d'agua por nós cn- 
sinado era o principal seguido. 

Nós, o pequeno Portugal — e mais que pequeno, 
exiguo, qual o fizeram nossas tolas revoluções — não 
deviamos perder de vistavésta tendencia ua corrente 
do commercio vrients1-a volver aos autigos canaes do 
Nilo e do Mediterranco; afim de, «em nossa vocaç 
de almocreves ou recoveiros do mary para que o nos- 
sa posição geographica, e proporções naluraes, tanto 
nosqualificam, tirarmos o proveito possivel no tran 
porte e condueção de parto dos tiesoiros commereines 
a que dora em diaole, Alexandria deverá , mais 
anto menos anno , ser emborcadotro e depósito, 

Seo canal de Panamá se chegasse à fazer, tam- 
bem não deviamos perder de vista, que por esse 
caminho, não menos que pelo do Cabo da Boa, Espe- 
rança, estamos mais perto ido Japão, da China, e 
«que outra qualquer nação da Europa. 

30 dé janeiro de 1846. 
4. R. Saraivas 


INGENHOSA COMBINAÇÃO COMMERCIAL. 
477 Made abrir-se em Paris , no proximo mi 
dºabril um grande estabelecimento de venda! de 
zendas, “chamam “magazins -de 
nouveautés , e aqui em Li aproximadamente, ca» 
sas ude negocioijo qual pelo ingenhosomethodo da sua or= 
gánização merece ser conhecido e por ventura in 
do. É uma nova combinação entre os interesses d: 
dustria e commereio e os do consummo, posta em prá- 
tica pelo meio «d'associação — meio aque hoje se devo 
a regeneração do mundo a todos bs respeitos, e o uni= 
co capaz de lhe procurar a felicidade ide que elle ain- 
da não gora como necessita e demanda. 
Todos: sabem que ha em Paris casas de-venda'd'oma 
vastidão immensa e admiravel, Ésta grande cent 
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zação, a organização do sen pessoal, a mesma exten- 
são sa localidade, são poderosos meios derealizar ec: 
nomias, e por consequencia de chamar compradores 
pela modicidade dos preços ; porque é bem sabido que 
um ganho por muito diminuto que seja em cada co 
multiplicado por um graude complexo de sendas, pr 
duz cunsideraveis lucros. Mas nada do que até aqui 
havia em Paris, d'este genero, se púde comparar com 
o recente estabelecimento a que se póz o nome de vil- 
les de Fronce, E um vastissimo armazem de fazendas 
que reune as especielidades de dez armazens differen. 
tes, e que póde conter muito acima de duas mil pes- 
sous. 

Muito se tem dito das docas de Londres, gigantes- 
co deposito das produeções do mundo inteiro; muito 
se tem escripto sóbre o principio d'associação em In- 
glaterra , que n'aquelle paiz por todos os modos se 
promove e ajuda; mas em quanto a mimo pensamen- 
to da ereação d'este novo estabelecimento em Fran 
é superior a tudo oque eu sei doque possa parecor 
milhante em Inglaterra, O complexo das riquezas par- 
ticulares constitue a miqueza nacional. A Inglaterra é 
um paiz riquissimo por que é muita a riqueza parti- 
eular que os capitães associndos leem gra 
seus negociantes e proprietarios. Tudo o que n"aquella 
formidavel nação ba de grandioso e nacional, desu. 
wastos territorios que diariamente adquire .0as/Indias 
orientaes até uma fábrica d'alfinetes, é devido aos ca- 
pitaes associados. À França Incla em briosa porfia para 
igualar, ou exceder algum dia se podér, exemplo tam 
az e estimulante, 
ão é o meu fim porém tenctar agora do espirito d'a! 
sociação, alias wo prusamento da Prussia na liga dasa 
tandegas «os paizes commarçãos. teria aqui o primei- 
so logar: 0 meu unico fim é fazer conhecido um novo 
«estabelecimento commercial, ereado por ésta idea fe- 
-cunda dºassociação, ingenhosamente desinvolvida. Di 
49 unicamente fazer conhecido; porque nu nosso paiz 
ao menos por emquanto, não se póde aspirar a mai 
Tem-se desinvolvido é verdade entre nós ha tempos 
pára ca, o espírito d'associação de capitães; mas aca- 
nhadoe esteril, on maliicigido, Nenhuma companhia | 
felizmente tem quebrado , até-hoje; mas:quenos ili- 
gam qual é d'ellas a que até agora Lenha contribuido 
poderosamente para a prosperidade pública? Ahi está 
uma—a das lezirias, bem digna de provocar a este 
respeito sérias rellexões... Fallarei porém hoje des viltes 
«da France, 

O capital social é de 7,500,000 francos , dividido 
em 15,000 acções de 500 francos cada uma. A garan- 
tia d'este fundo é principalmente, além do edifício, o 
terreno em que este é edificado, entre duas dasprin- 
«eipaes ruas de Paris, 'sóbre uma superficie de 3,000 
metros. (Os objectos de venda completam o resto da ga- 
xantia. Na organização d'este estabelecimento não ha 
so a-commnadidade do comprador achar reunidos nº um 
mesmo local todos os prodnctos das diferentes fabri- 
“cas e de todas as qualidades e preços, nem tambem 
40, asccomomia ide tiram múis baratos as diversos objoctos 
alli acumulados da que nas lojas especiaes de cada um 
d'elles; mas ba sóbre tudo o grande pensamento d'inte-| 
ressaros accionistas, suas famílias e dependentes, no, 
-consumimo d'esto estabelecimento: de matieira que serão. 
-ossproprios consuminidures os maisinteressados no 


consumo —.0s proprios accionistas os melhores-fre-, 


guezes, que por assim dizer compram a simesmos 
e que tanio ispendem nas compras quanto mais 
ganham nos Iucros do seu capital: e assim uma parto 
do dinheiro que dispendem lhes reverte degois, Por 
meiu desta combinação. ingenhosa “o estabelecimento 
tem segura uma bua freguezia, e os accionistas ob- 
leem os objectos mais baratos por duas causas, pela 
vastidão do estabelecimento e pelos lucros que lhes 
progém do grande consumo , que são efectivamente 
uma dedueção do capital dispendido nas compras, é 
consequentemente uma diminuição, para elles, do 
preço della: 
Eu creio muito possivel a applicação d'ema com- 
binação similhante a muitos outros ramos da industria 
e commercio; mas não cançarei hoje mais og leitores 
a este respeito, Que baja ao, menos conhecimento d'os- 
tas combinações dacindastriace, commercio, que púio 
haver cuisa em que alguem as aproveite ou aperfeiçoe, 


COMPANHIA PROVIDENCIA. 
Escriptorio rua do Alecrim n.º 40, 
478 Pede-se á Revasra à seguinte publicação: 
Acabando de apromptar-se na imprensa a apolice da 
companhia, a direcção se acha presentemente babili- 
tada a tomar todos os seguros compreendidos nas ta 


| boas do seu prospecto, 


Sendo os contractos de seguros sobre a vida muito 
pouco conhecidos neste paiz, a direção entende que 
é do seu dever (e para isso aproveita esta occasiio) ex- 
pôr as vantagens que ollerecem estabelecimentos laes 
como este, o que precisam sómente de-ser mais di- 
vulgadas para todo o mundo se querer aproveitar del- 
las, : 

Pelo decurso do tempo, iremos opportunamente exem- 
Plificando alguas dos casos em que decididamente não 
póde deixar de vir, a estabelecer-se uma grande con 
correncia de transacções com a companhia, sabidos 


que sejam os interesses que ella póde facultar aoscon= 


correntes. Ninguem com amais especialidade porém , 
desde já o podemos demonstrar, púde tirar tanto par- 
tido deste estabelecimento, como são todas as classes 
operarias. 

Crearam-se modernamente. as caixas | economicas 
cuja utilidade ó digna de todos os elogios, pelas suas 
tendencias economicas, e pelos effeitos que teem de 
produzir a favor dos bons costumes to povo. A com- 
panhia Providencia porém, apezar de todas as bellas 
esperanças que elas promeltem com. o tempo, de vir 
a realizar, ainda lhes é superiur na somma dos be- 
neficios, que está no caso de facililar «às pessoas 
que a ella vierem segurar as snas vidas. 

Em operario que vence o jornal de 240 rs. por dia 
abatendo d'ahi, para Domingos, e Dias Santos, 64 di 
doencas , T dias; falta de trabalho, 36 dias, ou 10 
por cento, vem a ganhar para todo o auno 615920 
18. +08 quaes divididos por 365 dias dão: 170.8. para 
cada um delles; tirando destes para sustento 120.5. 
babitação 12 15. , luz 10 xs, e vestuatio 20 15. «por 
dem-lhe ficar, de sobra no fim do anno 25920 rsa, 
mas queremos mesmo que fiquem 4 800.58. ., 

Se se pozerem estes rs. 45800 por .çada anno; em 
uma caixa economica, a juros compostos de 5 por cen- 
to, São precisos nada menos de 1f.para 15 anos, pa- 
“xa se chegarem a ajuntar 1008000 rs. ) 

Nestes 14 0u 15 *PRes bo mAsdgnas ia ádade de 30 

sê « 
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atnas até aos 43, corre-se q risco de se morrer, como 
de 27 para 73,00 em 100 pessoas morrerem 27: e, 
tomando-se à idade de 40 aunos aos 55, carre-se o 
risco de não viver: mais de metade , no fim dos 55 
amnos, da que viviam aos 40 annos. 1 

| pois por estes calculos que são certos e teem, 
imentados nas nações que, ha mais de um se- 


das vidas na especie humaua, que o pobre pai de 
amilia, que não podér deixar outro patrimonio a seus 
filhos e vinva senão as economias da sua feria diaria 
que tiver podido forrar, durante um longo espaço de 
annos, se expõe ao perigo imminente de lhes não d 
xar nada, no momento em que mais carecem de au- 
xilios, por isso que perderam o seu chefe. 

Uma tal catastrofe, de que ninguem se póde con- 
aiderar livro, está a companhia Providencia habilita- 
da a precaver, porque do instante que é assiguada 
a apulice, se o segurado tem a desventura de falle- 
cer, O titulo que ficou é familia desamparada des- 
de logo lhe suppre o peculio que levaria uma longa 
vida ao defancio primeiro que podesse ajunclara sus 
importancia. 

E não so cuide que são precisos sacrifícios extraordi- 
narios, para alcançar tamanha felicidade. O capital de 
réis 100,5000, querendo qualquer pessoa dedicar o 
premio annual por toda a vida, de 25780 rs. dos 
trinta annos por diante, e de 3$450rs. principiando 
a pagar aos AO annos. póde alcançar este supremo bem 
relalivo para os herdeiros do defuncto, que de outra 
sorte ficariam sem nada perdendo o braço a cujotra- 
balho deviam até alli a sua parca subsistem: 
xa economica não púde por certo fazer outro tanto, 
porque para poder fornecer á viuva e orfãos du segura- 
do à quantia de 1004090 ré 
deste 4,8800 por anno, e isto durante 14 a 15 amos 
como ja se disse. 

Nenhuma iustituição humana póde sanar radicalmente 
os malles que acompanham e afligem ircemediave niente 
as condições da nossa fragil existencia, mas aquella 
miligação pecuniaria que é possivel achar-se, para 
suavizar as suas angustias, encontra-se no contracto 
vitalício. Elle não so serve para a última hora des- 
prevenida que nenbum refrigerio admitte, mas ainda 
em uma precisão Lemporaria . em que não ha, 
tros valores realizaveis de prompto, mais disponiveis, 
offerece ao segurado, e sempre, o recurso de chegar 
à companhia e obter, a juro da lei, o emprestimo de 
dois terços dos premios que tiver pago, sem que a 
apolice por esse motivo ces gorar, continuando 
o segurado a pagar os premios nos seus devidos pra- 
sos, nos q inda: havendo um lapso, com tanto que 
não exceda os limites marcados no verso da apolice , 
póde haver comps mediante uma pequena com- 
missão. 
* Osegurado pódo emfim, sendo a contribuição toda 
de 2,780 rs. ou 3,450 em relação aos seus teres , 
demasiada para uma so vez, r O sen peso, pa- 
gando o premio do seguro por metade.cada semestre, 
ou uma quarta parte cada trimestre , ou mensalmente, 
conforme se acha na taboa a pag. 29 do prospecto da 
companhia, 
io podendo o segurado por qualquer contingencia, 
ou infortunio assim mesmo contindar a pagar os pre- 
mios depois 'de accommodados a éstas últimas reduc- 


ções, a companhia que não quer Iucupletar-se com a 
desgraça, mas sim grangear somente Incros honestos 
e muraes, comprará pelo seu justo valor a apolice ao 
segurado , regulando o preço della pelos premios que 
sóbre ella tiverem sido pagos cos riscos.corridos e a 
correr sôbre a vida do segurado, para negociar, que- 
rendo essa mesma apolicea qualquer especulador que 
a quizesse depois comprar á companti 
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DA POESIA POPULAR EM PORTUGAL. 
IL 


Origens da poesia popular das nações modernas — Os trova. 
dores de Pravençavos trouveres de Prança é os Mimnesiz 
gens de Alemanha. — Predomina em Portugal 4 eschola de 
Provença. 


&79 Para entrar com algama ordem, e com 
algum nexo, ainda que seja apenas hypothetico, 
no ajunctar e examinar dos documentos que hão- 
de illustrar a questão da litteratura peninsular, 
vejamos e resummamos antes como, da litteratu- 
ra da civilizasão velha, se fez na chatuada meia- 
edade , a transição para anova e imperfeita, mas 
muito mais original, muito mais creadora lilte- 
ralura da sociedade christan, desta civilização 
que é tam outra e tam distincta d'aquella, e, por 
forçosa necessidade, tam diversamente tem de-for= 
mular-se em sua mais natura! expressão, a poesia. 

Roma e Grecia tinham cabido na segunda me- 
ninice; os barbaros do norte entravam em vigo- 
rosa juventude de inteudimento. Chamou-se a este 
periodo, tam notavel e interessante na historia 
do espirito humano , a Edade-media, Mas não foi 
elle, como-ha tres seculos se escrevia, uma epo- 
cha de trevas em que toda a arte e sciencia pe- 
receram, foi uma crise de transformação e re- 
generação em que os elementos da sociedade, pu- 
rificados no fogo de um grande incendio, come- 
caram a tender para ordem nova, para uma orga- 
nisação que era extranha a todas as ideas e con- 
cepções antigas. 

Observa um elegante escriptor contemporaneo 
que naturalmente são objecto de nossa euriosida- 
de e nos excitam vivo interêsse os costumes, os 
sentimentos, a literatura d'aquella epocha singu- 
lar em que, passo a passo, vemos o progresso 
do intendimente humano caminhando para a ci- 
vilização christan, essa que depois havia de con- 
fundir-se com as reminiscencias da antiga, des- 
vairar-se em seu caminho, retrogradar , perder- 
se lantas vezes na senda, chegar a ser desco- 
nhecida e desconhecer-se ella a si mesma. 
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Abstractamente consideradas as maneiras e os 
instituições d'aquella edade pouco ha velas de 
louvar muito que reprovar: e fodavia as que mais 
pareciam deformidades na infancia d'esses povos, 
vieram a produzir resultados tam beneficos, a 
amadurecer em Íruetos de tanta bençam, que hoje 
nos deleita e interessa contemplar e examinar es- 
sus] mesmas aberrações. 

Saudavel e reanimadora foi a influencia das tri 
bus gothicas na politica e na litteratura da Eu- 
ropa. A antiga luz da civilização velha ardia ain- 
da na caliginosa athmosphera de Constantinopla ; 
e a ascendencia que, de tempos a tempos, read- 
quiria na Europa o crapuloso imperio do orien- 
to, por vezes [vz sumir a luz nova e verdadeira 
que, sob o reinado de Theodorico se tinha accen- 
dido na Italia, que depois resurgindo de novo nas 
remotas regiões do norte , d'esses claustros da Is- 
Jandia onde jazera latente, e se veiu propagando 
até nós. Um soberano Teutonico, Carlos-Magno, 
suscitou o genio nacional que deu existencia, fór- 
ma e cultura á lingua vernacula no meio da Eu- 
ropa para substituir a corrupta algaravia das fe- 
zes latinas em que mal se póde dizer que falla- 
va, senão que gagnejava, a nossa decrepitude. 
Um rei Saxonio, Alfredo, formulou, com os pri- 
meiros elementos da lingua, a primeira civiliza- 
cão ingleza. Os nossos reis Godos erioram nas 
Hespanhas éstas linguas e estas litteraturas, — 
hoje reduzidas a duas irmans gemeas — tam cha- 
Fuclerizadas e originaes ainda, apezar dos longos 
€ teimosos esforços de uma reacção de cinco se- 
culos que por todos os modos as quiz desnalura- 
lizar, fazer renegar sua nobre e legitima ascen- 
dencia para somente as reconhecer bastardas e 
adulterinas da corrupção romana, quando ellas 
são legitimas filhas huvidas em um matrimonio , 
n forçado pela conquista, mas util e vantajoso 
aos contrahentes e à progenie que d'elles veio. 

Durante todo o undecimo, duodecimo e deci- 
mo Lereeiro seculo os elementos da civilização da 
Europa estiveram fermentando, separando-se e 
moldando-se para receber nova fórma. Os prin- 
cipios eram, ainda crus € indigestos, mas os sen- 
timentos fortes e vivazes. O fervor do zélo re- 
ligioso transviava a miudo o espirito e inflamma- 
va as paixões: mas essa religião era tambem o 
symbolo, e era o meio, o instrumento mesmo 
da civilização; era o anjo Custodio que velava 
nos sancluarios da sciencia que os protegia con- 
tra o podêr ignorante e desenfreado. 

Ofiendem o senso commum aquelles sonhos 
da cavallaria andante ; mas onde não havia mais 


lei que a fórça, nella so podiam os desvalidos 
achar protecção, só ela podia conter os que 
outra lei não conheciam. Dessa instituição phan- 
tastica derivou todavia, modificado pelo tempo, 
este principio de cortezia, de honra e de civili- 
dade que é a base é o fundamento da sociedado 
moderna” 

Aquelles rendimentos d'adoração para com o 
bello-sexo , a solemnidade com que se lho pres- 
tava todo o intendimento é vontade [yz-nos hoje 
surrir desdenhosamente ; mas d'ahi nasceu a im- 
portante revolução social que veiu a fixar na fir- 
me base de religiosa justiça os destinos d'ameta- 
de da raça humana. Hoje, certo, nos parece ri- 
lo ver derepente transformar a mulher de es- 
crava abjecta em divindade sublime , poderosa 
para salvar, omnipotente para destruir... E ain- 
da assim as cadêas voluntarias com que d'es= 
te modo se prendiam reis, imperadores, é 
guerreiros não os traziom em desagradavel ca- 
ptiveiro : sentiram-se amansor e humanizar , 
nem elles subiam porquê nem como, appreende- 
ram a respeitar-se uns aos outros e gradual- 
mente vieram a acabar por se respeitar a si 
proprios. Então começou a ter valor e impor- 
tancia a opinido pública; até as * córtes d'amor” 
concorreram pura este grande im, ajudando a 
curvar a prepotencia dos grandes e a submetter 
a amarchia dos poderosos aos regulimentos da 
disciplina social. Quando a poesia tinha tamma- 
nha influencia, que poderoso instrumento de ci- 
vilisação não devia de ser o energico escriptor 
de Sirventes que honesta e despejadomente se- 
guia sem medo as lições e o exemplo do famo- 
so trovador Pons Barba; 

Sirventes no es Jeials, 
S'om no i ansa dir os mals 


Deis menors e dels communals , 
E maiorment dels maiorals. 


A Sirvente não é leal 

Se homem não ousa expor o mal 
Dos menores, do comunal, 

E maiormente do maioral, 

Vê-se quanto era o podêr de tal influencia 
pelo modo com que a animavom os politicos 
imperadores de Allemanha' oppondo-a de barrei- 
ra á superstição ignorante, e às pretenções da 
curia romana. E a fôrca com que ella operava 
póde avalinr-se pela resistencia de opinião pú- 
biica que tantas vezes excitou. 

Todos os elementos da sociedade, unidos as- 
sim por sympathins communs, tendiam simhelta- 
neamente à Elia irado temperando-se" uns 

Da 
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aos outros pela propria acção e reacção de suas | não fossem as maleitas de Manuel... pobre mo- 
fôrças.  Principes, senhores e povo rivalizavom | co!.. e se não fosse a ausencia de Pedro que tar- 


no campo das contendas poeticas; as desigual- 
dades de condição eram mitigadas pela valia 
que se daya ao talento onde quer que elle ap- 
parecia. Então o Oriente patenteou as suas ma- 
ravilhas, o mundo foi incantado e a historia se 
fez romance. Foi a primavera do espirito, a 
estação da florescencia d'alma, do desabroxar 
do intendimento. O coração do homem era mais 
arrojado, o seu braço mais firme do que nos 
dias de prosaica realidade. O espirito da aven- 
turosa cavallaria abrandou-se em heroica genti- 
Jeza e amoroso gallanteio. A belleza da mu- 
lher foi estimada como thesouro, exaltada co- 
mo. triumpho, adorada como divindade. Chegou 
a hora propria de despontar a flor mais bel- 
la de toda a grinalda, a rosa que as corda e 
domina a todas, aquelle espirito de poesia que 
desenferrujou e puliu o barbarismo accumulado dus 
edades, que suscitou o espirito de emulação, que 
preparou o caminho das melhores cousas, Está 
aberto emfim o manancial dos sentimentos gene- 
rosos e elevados d'onde hade correr a civilização 
pelo mundo. 

A cavallaria e a poesia desses tempos foram 
pois inseparavelmente ligadas: são fructos d'uma 
grande revolução moral, nasceram junctas, mu- 
tuamente se explicam e definem ; os mesmos se- 
nões as mareian, qualidades eguaes as illustram. 


A. G. 


ROMA 


DES. 
OS QUATRO IRMÃOS, 
Ma. 


Não possa mais a paixão 
Que o que deveis fazer ! 
Mettei so bem a mão 
Que é de fraco coração 
Sem porquê matar mulher. 
(G. de Rezende, Trov. a D. Ign. de Cast.) 


POIS JA! 

480 Grandes alegrias vão em casa de Bri- 
tes do Couto! a 

E a boa da viuva devia estar bem contente, 
devia. Pois podéra não!.. ver alli reunida quasi 
toda a sua gente. . Artonio, que, havia tantos 
mezes, que estava la pela cidade, e que apro- 
veitára tres dias de sueto, que tivera, para lhe 
vir dar aquelle gosto que não esperava... a Sr.* 
Maria, cuja visita estimava tanto e tanto, que 
não sabia que mais lhe fizesse de agrados e de 
mimos... João, que parecia diferente do que de 
antes fôra, achegar-se para ellas, a olhar direi- 
to... € até — coisa admiravel! — a dar a sua fal- 
la tambem, de quando em quando !.. Ai, que se 


dava... tardava-.. que andaria... quem sabe? per- 
dido, mal-incaminhado talvez... Eram essas ne- 
gras lembranças, que vinham istorvar O prazer, 
que a sancta velha sentia , atravessavam-lhe, de 
continuo, pela alma, como estas nuvens, que, 
ás vezes, passam ao meio-dia, por diante do sol, 
e lhe intristecem a luz e o brilho, 

E que são por este modo todos os gozos no 
mundo. 

Infeliz mulher ! 

Mas ainda assim... conversou... riu, e espa- 
lhou bastante as suas penas n'essa noite. O peior 
€ que se iam fazendo horas de repoisar; era 
tarde, e como tudo ja estava ceado e farto... às 
mil maravilhas... Não havia remedio; ficaram as 
conversas para de manhanzinha bem cedo... re- 
anram, abraçaram-se e saudaram-se... e cada 
qual cuidou de se ir recolher. 

Brites e a Sr.” Maria la foram ja para a sua 
alcova... e que bonita alcova não era ! com a sua 
cortina branca na porta... com as paredes todas pin- 
tadas de ramagens vermelhas e amarellas, e guar= 
necidas de registos de sanctos — alguns ilumi- 
nados , que era uma suspensão vel'os, — e com 
as molduras do tecto infeitadas com fructas tam 
lindos e cheirosas, que davam consolo a uma 
pessoa que alli estivesse dentro. 

O aposento dos quatro rapazes é que era maior 
e menos aceiado. Tinha uma arca de pinho, em 
que se arrecadava o centeio; tinha um contador 
de pau-sancto, e Lorneado com bem primor ! ti- 
nha uma banca de carvalho com o seu oratorio 
ja defumado com o Senhor pregado na cruz, a 
Virgem, nossa Senhora, e o bem-aventurado 
evangelista, da banda, e uma caldeirinha d'agua- 
benta mercada nas loicciras da villa; e tinha 
dois leitos com muitos feilios e bilros na cabecei- 
ra: um em que dormia, antigamente, Pedro com 
Antonio, e outro que tocára a João e Manuel.., 
quando estava de saude: tinha tudo isto, é ver- 
dade; mas nem pintado, nem caiado era siquer, 
nem agasalhado para o inverno. 

Inda valia ser agora de verão. 

E fazia um calor !.. 

Antonio, — porque João mal que chegou, dei- 
tou-se e ficou como... pedra em poço; — Anto- 
nio, que andava aífeito a accommodar-se tarde, 
quiz tomar a fresca, e foi-se até á janella. 

E que noite! que formosa noite ! 

A lua parecia uma alampada de prata burnida 
a pender do azul dos ceos, tam azul, tam puro, 
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como a propria saphira. Corria uma vir ção que 
regalavo... e trazia uns aromas tam suaves das 


Antonio alegrou-se todo : 
É Pedro, — disse elle — é Pedro que vem 


malvarosas e das violetas do prado !.. a folhagem | por ahi d'algum serão, decerto. 


copada das arvores ondeava, ondeava a tremer, 
como às aguas do mar em calmaria; e d'entre 
a fechada espessura cantava doceménte um rou- 
xinol suas namoradas queixas, poisado á beira 
d'um regato, que fugia por entre a relva e os 
ruivos seixinhos, em fios de: cristal fino,,, e em 
espumas de claro aljofar. 

Oh! que noite ! 

Quem teria um peito duro de pedra ou de fer- 
ro, que não sentisse... nem cu sei, nem eu me 
atrevo dizer bem o quê ? 

Antonio fitou-se a olhar pensativo... e quedo. 
Eram aqueles os campos, em que folgou, em 
pequeno; o ribeiro que lhe matava a sêde; as 
sombras ,. a que se-acoitava, as flores que o en- 
feitiçavam... Ao longe... via a egreja de San' Mar- 
tinho, onde resava e pedia a Deus por seu pac... 
agora sepultado, e por sua mãe... velha e aca- 
badinha ja !.. via a egreja com a sua torre alva- 
conta, a representar-se-lhe. uma dessas coisas 
ruins, de que ouvira contar ás: thias da vi 
nhança !...e- Ludo em tão profunda mudez, que 
somente. se escutava a cantiga do rouxinol e o 
suspirar mansinho da aragem !.. 

O mancebo, coitado! começou-se-lhe o cora- 
ção a apertar, a cobrir-se-lhe d'uma: tristeza... 
que era doce e amargosa ao mesmo tempo, e. de- 
sejava... não sabia o que descjava. 

Vieram-lhe saudades ; porém de quê ? da - vida 
inocente, que por ally lhe fugíra-em sonhos , 
ow foi de: alguma dama — que a mulher acode 
sempre á lembrança então — de alguma dama de 
quem andava captivo? 

Ai Braga, Braga!... que era para la que as 
ideas lhe corriam todas em tropel. 

Não pôde mais o estudante — a. poesia d'uma 
noite assim é uma espada. que vara. o peito a 
quem está: melancholico... — não pôde mais. 
ergueu-se; promelteu a si proprio. que voltava 
no outro dia para a cidade; encostou a janela, 
apagou a luz que ardia na candêa e caminhava 
para o leito... mas vel-o que. estaca , derepente , 
e que se põe a ouvir uma voz rija e afinado 
que vinha cantando. ao direito da horta: 


Deixo-m'ir por qui abaixo 

Com a minha capa cabida.... 

Vou-me ver a minha amada. 

S'6 ja morta, ou s'inda é via: 
Trai la ri lo lé. 


A voz continuou, e ja rente às casas:- 


Tu'amada, meu-Senhor, 

É morta, que eu bem na viz 
Os sigmaes: que clia levava 
Eu Vos digo... 


E ficou nestas palavras a copla ; porque omo- 
co, que a intoava — um mocetão alto e forte— 
teve de se calar para subir ao balcão. subiu, 
empurrou a janela e saltou em pêso ao sobrado. 

Era Pedro: o mais guapo e bem posto dos fi- 
lhos de Brites do Couto; um corpo airoso e des- 
impenado ; um rosto moreno — rosto d'homem — 
com barbas: e cabellos pretos... era um rapoz , 
como uma prata... e valente, valente d'uma -vez! 

Trazia a viola presa e sobraçada, e nas mãos 
o seu cajado de cerquinho, 

Antonio correm: para elle com os braços abortos ; 

— Meu irmão! 

Pedro recuou -meio-cspantado: affirmou-se... 
que mal se podia ver no aposento — os parrei 
rais, que toldavam a janella, impediam a clari- 
dade do luar; so entrava uma restiazinha — mal 
se differençavam' os vultos, e: para quem chega- 
va de fóra... Pedro reparou... pela falla é que lhe 
deram ares... até que emfim,.. conheceram-se; 

— Antonio! pois tu 

— Sou eu, seu: 

— Tu por cá, moço !... 

— É verdade. 

— Ora vejam. Com que então vieste... pois 
inda bem , Antonio. inda bem; e ha que tem- 
pos vai que.. 

— Vai, y deixa-me ver... dous e dous 
quatro e um... espera, 

— Ha possante de-sette mezes..ou mais, cui- 
do eu, 

— E tens razão: ha selte-mezes e uns tantos 
dias. Advinhaste.. ou trazias o tempo certo e 
contado, 

—E seo cu não havia de trazer! eu, que 
sou... que não quero. que ningem tenha mais lei 
á sua gente... « subes?. isso de disputas acabou 
para. sempre. 

— Não ecra honito, não. 

— Isso acabou. Ora o nosso Antonio!.. — e 
chegou-se com elle por a mão para diante, que 
dava alli mais a luz — ora o nosso estudante 

— Pois é.verdade: aqui me: tens, 
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— E então... dize-me ca: pela cidade... aos 


domingos e ás noites é divertir qu'o farte 

— Vamos indo... faz-se o que póde ser... é 
conforme. 

— Que inveja Ueu tenho, Antonio! se me 
apanhára lá; mas que fôra por uma semana... 
verias, tu verias. E de moças, que tal? 

— Ai, Pedro, nem me falles n'ellas. 

— Boas, das legitimas... não ? 

— Das mais gentis e pintadas, como tu nun- 
«a viste, nem sonhaste... Pois uma certa, que 


— Ab! Antonio, Antonio! que inveja me fa- 
zes! E olha tu: aqui por Sau'Martiuho não ha 
coisa que valha 

— Que mais quer você ?+ 

— Que mais quero... 

— Sim, sim; pois a nossa hospeda... 

— Qual?... o que 

— E verdade: tu inda não sabes nada. 

— Qual?. . quem ?...dize, Antonio, avia-te,, 

— Não sabes: é que temos de portas a dentro- 

— Avia-te... dize... 

— Aquella nossa contra-parenta... a sobrinha 
do padre cura. 

— Maria? 

— Sem pôr, nem tirar. 

— Eu me benzo com a mão toda! A Sr? 
Maria da egreja... 

mA Sr.” Maria tal e qual. 

— Tu mentes-me... 

— Ne joco quidem mentiretur. 

—O quê? 

— É latim: quer dizer que nem afogar se 
deve mentir. 

— E Jesus! eu cstouvarado qué mais não póde 
ser. A Sr. Maria !.. 

E como ficaram ambos calados... ouvia-se ago- 
ra claramente a respiração funda e desinquieta de 
João... seria sonho? dormir penso que dormia ; 
que tinha os olhos pregados. Foi sonho, for; que 
não deu mais rumor de si, depois. 

Pedro é que estava ainda assombrado com ta- 
manha nova: 

— Sempre é grande maravilha o que tu me 
contas, homem! mas deixa que... uma vez que 
nós a temos-segura... tam certo desincantasse eu 
o Lhesoiro d'aquella moira da serra, como a Sr.* 
Maria hade ser minha namorada. 

= Isso veremos, — respondeu Antonio. 

— Veremos?! 

— Veremos... que inda o tem de dizer mais 
alguem. 
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— E quem se atreverá? 

— Eu. 

— Tu, Antonio! tu!.. 

— Eu: e desde ja te protesto “e juro que não 
cedo da minha vêz. Estava ca primeiro: e Maria 
ha-de ser minha, ou... ou mal por mim. 

Antonio, ergueu-se-lhe n'alima todo o seu or= 
gulho, cegou-se de raiva; e adeus, promessas de 
ainizade , e adeus, memorias de Braga, que tado 
lhe esqueceu alli ja. í 

João Linha os olhos abertos, mas não tugi 
nem Fuga, quer. 

Pero sullocava, armou-se-lhe na garganta um 
no, as faces eram de lume, e tremia e rompeu 
a dizer; ; 

— Antonio... não queiras pegar comigo 
queiras que... 

— Pedro ! não venhas tu como useiro e vezeiro 
a metter-te ca nos meus amores. 

— Não venhas tu bolir comigo tambem... vai- 
te sumir, demonio... vai-te |, Olha que sempre 
as pagaste bem pagas... 

— Por isso mesmo, 

— Ab! tu porfias?,. 

E Pedro alevantou para elle o punho cerrado. 

— Porho, sim; e um de nós hade ficar hoje 
aqui sem... 

— Inda Vo digo mais esta vêz: toma conta... 

— Toma-a tu da tu'alma que não va inda ho- 
je de mergulho aos infernos... 
ora vai 

— E saia, se é capaz... 

Antonio recuou duas passadas, 

Pedro incruzou os braços e respondeu-lhe: por 
modo de zombaria ; 

— Guar'-te, lage que te parto !., Tem-te, Por- 
togal, arreda, Castela !.. 

O estudante ia a atirar-se-lhe com as unhas 
ao pescoço ; ia começor uma briga como as do 
costume, porem mais incarniçada e perigosa, de 
certo, quando a porta-seabriu de par em par. 
e Manuel, — amarello, como uma cidra; a tre= 
mer, como varas verdes; comum lençol pelos 
hombros; descalço, e com uma luz na mão, lhes 
gritou com um tom de voz desfalecido e anciado: 

— Pois ju! 

Os dous ficaram estatelados e mudos. 

— Pois ja, meus irmãos — continuava a po- 
bre infermo — inda agora vos encontrais “e logo 
heisde começar em desavenças !.. Meus irmãos! 
pelas chagas de Christo... por alma de'nosso pai 
não acordeis a desconsolada velha, que: dorme ahi 
dentro... deixai-lhe 'aquellesomno, que não tem 


não 
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outro bem n'este mundo... Não na mateis , não 
na queirais matar, meus irmãos!.. E cahiu, de 
joelhos , a solugar diante d'elles. 

As palavras queixosas do moço... a sua figura 
desnudada e franzina — que era a pelle pegada mos 
ossos! — foi um golpe d'agua fria no cachão da 
fervura. 

Pedro... abaixou a cabeça, € corrido, inver- 
gonhado... despiu-se e metteu-se na cama. 

Antonio... cobriu-se com a-sua capa e foi-se 
encostar para cima da arca do pão. 

Oh! Mannel fóra um anjo que lhes apparecêra! 

(Continúa.) Pereira da Cunha. 


THEATROS. 
Sast Cantos — Rua-pos ConDEs. 


ASt A opera Pauto E VIRGINIA, cujo libretto é mal 
extrahido da famosa novella do mesmo ti lo, e repre- 
na moite-de- 12 do corrente , é compu 
pelo nome não perca, É 


sentada 
d'um tal maestro Aspa, que 
uma composição de cireumstancias .. cuja. parto de 
Paulo (oi escripla expressamente para Mme Olivier , 
e que dizem agradára muito n'um dos theatros de Ro- 
ma para onde foi feita. Póde ser que 0. interesse que 
se applicasse aos artistas desculpasse ou não deixasse 
sentir à falta de merito desta opera « que eu reputo 
muito inferior: Como quer que fosse, «ca foi pateada, 
mesmo horrivelmente pateada. 

O beneficio do Sr. Mazoni, em 16-do corrente, foi, 
como são sempre os beneficios deste artista, brilhan- 
tes pelos seus concertos de rebeca, Dois foram elles 
mestá noite; O primeiro sóbre motivos da Somnambu- 
la, cujo adagio, principalmente, foi admicavelmente 
executado : o outro, Le réve d! Artot, é uma compo- 
ção de merito mui superior, onde o Sr. Mazoni exe- 
cutou alguns passos como nunca lhe ouvimos. Ambos 
foram um verdadeiro triumpho-para o insigne artista. 

Na Rúa-dos-Condes deu-se , em 14 do corrente, à 
Cigana, peça que eu não sei bem classificar. Tracta- 
se duma mulher ambiciosa e enredadeira, que lança 
mão de lodos os meios para satisfazer os seus appe- 
tite de luxo e desejos de figurar; mulher nascida na 
mis eria do povo e cabida na abjecção do crime. O pen- 
súmento é bom, mas a execução lilteraria não lhe cor- 
responde — é a reproducção das sabidissimas scenas 
das grisettes de Paulo de Kock. 

A Sr.” Emília desempenha o seu papel excellente- 
mente, é verdade; mas não lhe está bem, e com uma 
filha como a Se. Carolina, é um contratenso. O Sr. 
Sargedas éa parte brilhante da peça. 


VARIEDADES 


COMMEMORAÇÕES. 
(19 de março de 1373.) 
PAZUS CELEBRADAS PELA SEGUNDA VEZ ENTRE ELREI D. 
RNANDO 1 E RENRIQUE II DE CASTELLA. 
482 Alguns nobres e cavalleiros de Castella vie- 
ram ter com D. Fernando | com pretexto de vingarem 


a morte do seu rei D, Pedro, e persnadicam-no-que 
como parente mais chegado do defuncio rei devia Lo» 
mar vingauça da sua morte ejunctamente fazer-se se- 
nhor do reino, como legitimo doscendente de D. San- 
cho o Bravo de Castella; pois que D. Henrique não 
era digno de ocupar o Lhrono, por ser filho illegiti- 
mo e tambem pela barbara murte que dera aoreiseu 
irmão. 

D. Fernando, que era ambiciosissimo de gloria, é 
sobretudo que tinha um animo muito inconstante e do- 
tado de pouca prudencia, vendo que os auctores d'e: 
te conselho eram hontens de grande: nobreza e estas 
dos, e lhe ofereciam ajudal-o com suas pessoas e gen- 
te, e que elles disponham de muitas cidades de Cas- 
tella que seguiam. a sua voz; não despreson usollore- 
cimentos como devêra fazer, antes confiando mais n'el- 
les e em suasriquezas, que na razão e justiça, deter- 
minou fazer-se senhor de Caslella. Com este fim come- 
con a guerra mui poderosamente fazendo-se senhor de 
cinco cidades e muitas villas, castellos e fortalezas de 
Castella e Galiza; mas: com tão pouca prudencia a pro- 
seguiu, que não so perdeu as Lerras que tomára por 
rêm até os castelhanos. entráram por diversas vezes 
com mão armada em Portugal, e fizeram grandes mar 
les e damnos, conquistando muitos povos, destruindo 
muitos logares , castellos e fortalezas; entrando em 
Braga e Bragança, e combatendo Lisboa, Guimarães 
e outras muitas terras, que da furia de seus soldados 
ficaram bem signaladas, 

Celebraram-se as primeiras pazes desta guerra eos 
tre ambos: os reis na villa d'Alcobaça a 30 de março 
de 1371, sendo medianeiro. Agapito. Colona ,. legado 
do Pontífice e depois. bispo.de, Lisboa.e cardeal. As con= 
dicções foram vantajosas para D. Fernando ; mas este, 
por sua natural inconstancia e desordenada ambição, 
pouco Lempo guardou o contracto, começando de novo 
a guerra, até que finalmente a 19 de março de 1373 
se celebraram as segundas pazes, sendu medianeiro o 
cardeal bispo Portuense Guido de Bolonha, mandado 
a este fim pelo Pontifice 

Os dois reis avistaram-se no meio do Tejo, defronte 
da-villa de Santarem, estando presente o cardeal [Quan- 
do se jam aproximando os bregantios . disse D, Heo- 
rique para os seus: * Hermoso rei, hermosa barca, 
hermoso arraes." Porque D. Fernando tinha. uma bel- 
la e magestosa presença ; barco ia riccamente 
adornada, e o quea regia era um cavalleiro muito bi- 
zarro. D'aqui dizem nasceu o appellido do Arraes. Vol- 
tando-se logo elrei de Castela para o de Portugal o 
saudou primeiro, dizendo éstas palavras mai proprias 
d'aquelles tempos: * Dios os mantenga, senôr, que mam 
cho me aplase el veros, por ser la cosa que mas des 
va.” D. Fernando retorquiu com outras palavras 
das cheias de amizade e respeito; e admiltidas reoi- 
proxamente as condições de paz (queja estavam d'an- 
temão ajustadas) se apartaram os dois monarchas, 

T. Oom. Ji" 


THEATRO DE SAN'CARLOS. 
(Eoiricio) 

483 Como neste número vai publicada uma longa 
correspondencia súbre à edificação d'este theatro, foi 
relirado o artigo “Theatro-italiano.” Offerecerei porém 
aus leitores da Revista, pur ésta occasião, o resumo 
das despezas Íeitas com a conslrucção dºesse grande 
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ddifcio; cuja noticia por ser iguorada e curivsa, é 
digna de ser publicada. Fico pela genuidade 
do docamento que foi havido da unica fonte que o 
yóde fornecer legitimo. A correspondencia é como 
segue: 

Sr. Redactor — No número 37 da ReviSTA UNIvENSAL 
MISDONENSE , no artigo consagrado ao theatro-ilaliano, 
Je-se o seguinte: *que visto ficar pertencendo o Lhea- 
tro de San'Carlos aos fundos destinados para a mana-. 
tenção da Casa-pia, o governo o deveria entregar 
tamente ás empresas , como um augmento de su- 
bsidio de que realmente o lheatro necessita, e não 
“deixal-o onerado com tres contos de atnuáes, co- 
mo era até aqui — até amortisar certos encargos, que, 
segundo se diz. não solveria nunca, porque os juros, 
imcertos, vemfeitorius ete., augmentavam annvalmen- 
te b mesmo encargo — pois ainda que a ap) 


seu onas seja muito lonvavel, comtado exempto d'a- 
quelles encargos 


que poderiam atenuar, ou annular 
io do Estado, seria mais conveniente 
vre às empresas como se praticou 
“om 0 theatro de D. Maria M..." 
* Páreceu-me, sendo eu um dos interessados na 
“despeza feita com a edificação d'este theatro — e hoje, 
como Exm.º Sr. Conde do Farrobo (e cumo liquida- 
tatio dos contractos do tabaco findos em 1817) um 
“dos que representam o credito dos fundos para esse 
tim adiantados — que deveria esclarecer a V... em to- 
das as circumstancias de tal paragrapho à fim/de ser 
reetificada alguma falsa inducção que do seguinte pe- 
iodo porventura se poderia apprehender : “até umor- 
tizar Certos encargos, que segundo se diz, não solve. 
xia'uunca,..” Começarcí pois historiando ésta edificaçã 
cuja moti me parece curiosa, e é bom que fique 
registrada. 

Concebida a idéa de enriquecer a capital com “um 
novo lheatro de canto em logar do que fira destruido 
“pelo terramoto de 1755, e de se podêr talvez com el- 
Je dotar foturamente a então aascente Casa-pia , 're- 
correu-se aos contractadores do tabaco, para o Flia 
“abitto dos fundos mecessarios. Avesadas ja então as 
casas de Quintela, Sobral, Baúdeira, Machados, 
Caldas, e Ferreira, a bentficiarlaquelle estabelecimento. 
aque ja então nºosse Lempo erum eredoras de3:013,4510 
véis, Dão s0 hão repuguacim, mas levadas de sus pro- 
verbial generosidade, e nãó curitido de quacs fossem 
as condições, pensaram tão somente dedevantara pro- 
Jectadafibrica : + tanto foivo empenho que nºisso po- 
Seram que cumeçuda à 8 de dezembro de 1799 , sob 
rigoroso inverno. ja no 1º de julho de 1793 estiva 
prefeita a súlla do thestro, e começou ésta logo 'aren- 
der dois tontos de reis. 

Coro porém us “accesorios do edificio carecesstin 
ainda de taior desinvolvimento,, 'se foram estes gra- 
dualmente acabando até 11 de março de 1797, ein 
que também findâmos os adiantamentos. É de adver- 
sir que no complexo das obras se abraugeu o aterro 
do largo do Picadeiro, e-a feitura do paredão que sus-. 
tentando a “Pta du Outeiro Veio 'a formario largo de 
San'Carlos; para o que se iam applicando egualmente. 
as tendas vencidas; sendo por altimo a importância. 
“absolúta das desperas, a de 16: :845,5196 réis, deque. 
'subtrahindo 12:407,9420 réis, totalidade-das rendas 
vencidas, ficava de sáldo a nosso 'fávor: 153:497,5776 
“réis aló março de 1797, 


Era comtudo notável à existencia de um edifício sem 
estava quasi levantado o theatro em um terre- 
venda ainda se não achava consummada é pre- 
feita por qualquer documento, e finalmente não se 
| Viam estipuladas condições algumas sôbre o modo de 
se adiantarem os fundos adiantados, fundos não sahi- 
dos da caixa dos contracto, mas directamente da bol- 
sa dos mencionados negociantes. 

Nestas cireumstancias, e a instancias do intenden- 
te geral-da-polícia , Pina Mabique. apparecenco de- 
creto de 28 d'abril de 1793 mandando incorporar o 
theatro nos bens da Casa-pia, e proceder à celebração 
das escripturas necessarias que nos servissem de Ui 
tulo e segurança , estabelecendo-se-nos consiguações 
proprias e competentes, 

Apezar disto, mada se fez: a primeira; parte do 
decreto foi cumprida, mas-a que ordenava as segu- 
ranças e modo de pagamento; nunca se verificou. Não 
obstante, continvámos a adiantar dinheiros até 1797, 
comu disse. 

Como porém “a Casa-pia idisfructasse por aquelle 
Menpo certa parte da loteria concedida à Sancla-Casa- 
da-Misericordia, lembrou-se o intendente de nos man- 
dar pagar o que podesse ser para isso applicado d'a- 
quelia receita; “e comeffeito recebemos por conta 
BOBO sendo nestes 3:015,8510 réis, pe- 
ta antiga divida de-que fiz menção. Foi ainda dºesta 
quantia queisahiram '6:241,8499 réis, preço do chão. 
Desde 1797 que venhum: pagamento se nos continnon 
por parte do governo, e desde sempre temos decla- 
rado e hoje ratifico, que nenhum premio, ou juros, 
queriamos receber pelo nossu desembolso, 

Vieram porém então a recahir nos como meios de 
Pagamento, as renas do edificio, porquanto, pes. 
teisgeraes do reino, tinhamos nºelle hypotheca espec 
Posse em que temos ficado, e de que não podêmos 
ser esbulhados. 

Esta “amortização: é comtado tão lenta, que nunca 
nos agradou, nem podera promptamente satisfazer. 
porventura não for reforçada ade algum. diverso mei 
porquanto tem ocorrido tambem grandes, despesas, a 
“que briosa e sempre-gratuitamente (em quanto a pre- 
mio) havemos acudido. Os estremecimentos causados 
pelas machinas — o espirito destruidor que anima cen- 
tenpreside pessoas, até das proprias que entram nos 
[espectaculos ; espirito de que se contagiam alguns es- 
|peetadores=a falta de ordem, de aceio , (e de poli- 
cia interna , em que Lem -peccado todas as empresas, 
japor-falta de meios coercitivos ,-ja porque em lão 
vasta mole so lhes importasacudir:no arranjo e con- 
-servação do-que o publico ve, esquecendo o que ape- 
é 'dovinteresse dos próprictarios , chegando algu- 
ma vez a arrancar prumos e esco! m que se firma 
o palco, para as adaptor va mabhinismos ele. : tudo 
isto nos tem obrigado a frequentes concertos, que des- 
de a primitiva até hoje importam quasi 55 contos de 
réis. Pondere-se «que a par d'estes concertos , 
que os amos e o'sersigo em iniperiosamente exigido, 
nalguns dos quaes temos acudido gastando de oma 
vez quasi 11 odhtosPderróis, Contras omais. e mais im- 
portantes, haveria senão fossem; feitos de prompto, 
-thas sim pogos a vutrem pelo encontradas rendas. 

Satisfavemos' tathbem “seguro de fogo, alguns im- 
Postos ,ecrias wagaturas dos empiresas isomos obriga- 


+Wdos a ter" um' guarda que -fiscalisei, arejeevigio oo 
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edificio. Cabe aqui Jastimar nm facto : nenhuma com- | Resumo “6 


panhia portugueza tem querido nos ultimos tempos ses 
gurar o lheatro, nem cm sua totalidade, nem, pela 
quota que a cada wma conbesse, represculundo o 
valor segurado pur todas elas, e mesmo apezar do 
maior. premio offerecido! N'este caso é uma compa- 
nhia inglesa que lhe corre o risco. 

Havemos tambem sofírido grandes interrupções nas 
rendas eventines. A invasão francesa — os  Inelos 
renes—as faltas d'empresas —a quebra de fé por 
parte dos governos para com empresas antigas — a in- 
Quencia das passadas guerras + e a duração do 
guverno Lransacto — finalmente a falta de pagamentos 
de algumas empresas, Ludo nos tem atrazado muito o 
nosso embelso: cumprindo advertir que nunca pade- 
remos ser imputaveis da perda de rendas. porque 
não tendo outros alugadures senão as pessoas a quem 
os governos tem adjudicado empresas, somos forçados 
a contractar com ellas, alias borlariamos muitas ve- 
zes as disposições superiores: erepelidas vezes temos 
ficado muito longe das seguranças e idoneidade que 
são de desejar n'aquelles, com quem temos forçosa- 
ménte de lractar. 

Seria abusar muito de V.' e do espato de que pós 
de dispor no seu jornal, referindo-lhe o estado e cir= 
cumstantias da nossa conta corrente com 'o governo; 
mas posso-lhe affiançar, que de tudo havemos infor- 
mado minuciosamente as anctoridades . e merecido a 
sua approvação; e Lemos a consciencia de que. não 
so como administradores bavemos zelado o predio, 
mas conservado prudentemente a-receita , em nosso 
mais prompto pagamento, conso beneficio actual e fu- 
turo da Casa-Pia: para a qual estipulmos sempre a 
cessão. de quaesquer melhoramentos. feitos pelos em- 
presarios, em viriude do que tem esse estabelecimen- 
to lucrado para mais de sete contos em valiosos be- 
ficios: 

Direi ainda que não. ha muito tempo chegâmos a 
oferecer um abatimento de 30 por cento no capital 
de que somos credores, se porventura se nos fizes- 
se d'elle prompto pagamento; o que o governo nos 
viz acceitar, deixando até hoje este 
o. “O público será neste assumpto juiz impar- 
cial, e muito felgarei se achar que as expendidasra- 
rões são capazes de'attenuar o modo porque me pa- 
teceu que V... rou este objecto. 

Concluirei pedindo aV. o olsequio deirefectir, 
em conciliação de Lodos 'os interesses, súbre amo: 
ra porque talvez , mediante alguma loteria especial, 
ou satisfação em títulos com juro, 'se poderia saldar 
a quantia porque sumos credores, ficando u edificio 
tudo livre ao dispor do governo, ealiviando nos quan- 
antes de uma gestão que nos pesa e aborrece. 

Tambem por ésta orcasião rogarei que, no prose- 
guimento de suas reflexões, chame a altenção de quem 
competir sôbre.omado e perigo actual da iluminação 
dotheatro; não tanto n'aquella parte ostensiva , mas 
onde o perigo é mais imminente. como, por baixo do 
palco — serventias da, caixa — sala de pintura — tee. 
tos cte.; onde as luzes, desamparadas de vidros, 
ameaçam algum sinistro, 

A nota jnncta esclarecerá a V. 
“custo geral do theatro. 

Lisboa 12 de março de 1846. 

“Augusto Xavier Palmeirim. 


curiosamente sôbre 
Sou ete. 


AL DE TODAS 48 DESPEZAS FEITAS NA CONS 
TRUCÇÃO DO REAL THEATRO DE SAN'CARLOS. 
Pedreiros, canteiros, trabalhadores, 
carretos , aviamentos, pagador, 


apontador , e despezas miudas 34:020,4820 
Alvenaria 5:184,8405 
Cal, area, telha, Lijollo, lagedo , 

Jadrilho e azuleja, 11:979 4750 
Pedra: de fundamento 8:6115233 
Cantapia Javrada 6:954,5351, 
Colnmnas da frontaria e pedra bas= ; 

tarda 2:730,$330 
Balaustres, pilastras, tabelas, e 

vaso grande da frente ! 369,$200 
Carpinteiros: de cosa, de machado , 

e serradores 24:883, 8699 
Diversas madeiras, & vigamentos Es suar 
Entalhadores BITRIGOEI 
Marcineiros 3:183,4035 
Funileiros 1:233, 8949 
Chumbo, pregaria, e algumas fer . 

ragens 6:202,8760' 
Ferragens de serralheiro e ferreiro 8:905, 5782 
Calhas de cobre 66,200 
Corrieiros 6938855 
Brins, cordas de linho e esparto 25670 


Pintura da casa, scenai 
della, pannos de hócea 
são do Lheatro, bambollinas epai- 


nel da casa grande MTE 
Diversas pinturas 2:64, 8124 
Doiradores 2:283 9523. 
Estucadores 1:1444880. 
Setins, veludos, tafetás , e bafetós 1:445,52065 
Quro da fabrica, bordaduras «e ar- 
mações . da casa, camarote regio 
os 1724, $328 
Esteiras e papagaios, para o mesmo: 
camarote 1298475 
Vasos de prata para o camarote regio 62640 
Trinta e seis Justres e um candieiro: Tor 
devidro 7339200. 
Espelhos e vidros. 599,5.490 
Bilhar 444000 
Cinco junctas de bois qne serviram 
na frctura da olica 4578,8400. 
Uma: parelha de machos 76/5800, 
Diversos chaons comprados para o 7 
edificio 6:241,9492 
| Ao architecto 640,8000 
Custo total do edificio, réis 165:845,9196 


Com muito gósto publico a enriosa e historica cor= 
respondencia que se acaba de ler, e tenho a satisfas 
ção de assegurar ao illustre correspondente e colla- 
borador d'estejumal, que nem pelas minhas palavras 
(que-muito estimei dessem causa à sua correspondencia ) 
uem pelas minhas intenções, have a menor jdes de 
insinuação em desabono dos proprictarios ou gerentes do 
edificio do theatro. O decreto de 30 de janeiro, confir- 
mando a dutação da Casa-pia. lem o seu artigo 102 
redigido de modo que deu occasião av meu equivoco 
julgando o theatro desembaraçado do ouus que o sobre- 


exrrega: unns de que o edificio pelo methodo actaal 
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Um faeto horroroso parece ter tido logar no sitio do 


se não desembaraçará (ão depressa (como eu disse, e | Papel (estrada de Cintra) na noite de 12 do corrente 


coma o proprio correspondente confirma), embora se 
não paguem os juros du capital, pela singular genero- 
sidade dos mutuantes, porque sobram as interrupções 
econcerlos-para alongar indefinidamente o praso da so- 
Jução d'esseonus. Em conclusão: as minhas reflexões 
subsistem. O govérno convem-lhe e deve desemba- 
ragar O theatro; a sua conservação ficará por conse- 
quencia a cargo do Lhesviro, e o edifício é fórça que 
seja entregue sem onus ás empresas. 


CORREIO NACIONAL. 


484. Sexta-feira [20] reune o Conservatorio-real 
discutir o parecer da commissão de musica 4ó- 
bre as symphonias que vieram a concurso para abertu- 
ra do Theatro de D. Maria II. Éstas symphonias são 
tres e a commissão regeita-as todas, A discussão pa- 
rece que será interessante e accalorada. Póde-se dizer 
que é a primeira discussão artistica que ha no nosso 
paiz. 


O Sr. D. Marianno Cubi, celebre phrenologo e ma- 
gnetizador hispanhol, cujo nome ja será conhecido de 
alguns dos nossos feitores pelo muito que d'elleteem 
falados os jornaes hispanhoes. e alguns dos (rancezes 
e portuguezes copiando aquelles; escreve de Sevilha 
á Revista participando que nos 5 dias d'abril 
espera achar-se em Lisboa, onde m deve curso 
de phrenologia e magnetismo. O Sr. Cubi tem feito ex. 
cursões pelas principaes terras de Hispanha onde as 
suas sessões tcem feito grande impressão, e parece 
que de Lisboa passará a França e Inglaterra. O Sr. Cu- 
bi é tambem auctor d'algumas obras interessantes só- 
bre a phrenologia e magnetismo. Teremos oce 
fallar mais d'espaço a este respeito, 


t - 

No Porto deu-se uma opera do Sr. Arroio , arti 
portuguez, intitulada Bianca de Maution. Parece que 
a opera do Sr. Arroio lem algumas coisas excellene 
tes ; mas notam-se-lhe muitos motivos conhecidos, 
peças muito extensas, partes de grande fadiga para os 
cantores, e outros defeitos no complexo; diz-se porém 
que este ensaio dá grandes esperanças do Sr. Arroio 
chegar a ser um bom compositor. 


Ha hojefem Portugal e ilhas dos Açores e Madeira, 
1.221 cadeiras d'instrucção-primaria. A despeza ac- 
tual com ésta instrucção é de 106:023,3324 reis. A 
proporção dos alumnos é hoje de 1 para 52: aindaha 
poucos anos era de 1 para 88. Cada um d'estes alum- 
nos custa ao Estado 11,5285 réis, pelo maximo. 


Segundo a última estatistica a população de Portu- 
gal é de 3,42,500 almas. 


“Prequentam todos os annosa Universidade de Coim- 
bra obra de 1,150 estudantes. 


O Sr. H. M. de M. M. Pimentel, appareceu morto 
dum tiro na sua cama, e a sua morte é altribuida à 
assassínio. Diz-seque em casa não havia mais que a fa- 
múlia do assassinado— dois filhos, uma irman, e criados. 


No mez de fevereiro último entraram, no supremo 
tribunal de justica, 44% autos, sabiram julgados 47, 
ficam existindo 799. 


No dia 12 do oorrente entrou o paquete d'Inglater” 
ra com folhas de Londres até 7. As propostas econo” 
mico-financeiras de Peel tinham sido approvadas na 
casa dos communs pela maioria de 97 votos: o deba- 
te durou dôze sessões. Os fundos portuguezes fica- 
vam 258. 


No domingo (15) reuniu em San'Rogue a assem- 
blea-; | das casas d'asylo da prim infancia, á 
qual assistiram Suas Magestades Pidelissimas e Impe- 
rial e a Princeza Amelia, Leu-se o relatorio do ano 
findo e nomeou-se o conselho de direcção para o anuo 
corrente. 


No segundo semestre de 1845 exportou a ilha da 
Madeira 2.969 pipas de vinho. A maior exportação 
foi para Londres, San'Petersburgo e Nova-York. 


A terem fundamento certos boatos que nos chega- 
ram á nolícia, póde esperar-se uma proxima esta 
Lheatral d'opera italiana de bastante brilho, Fala-se 
que alguns cavalheiros, reunidos a instancia d'um al- 
to funecionario do Estado, tomarão a empresa do lhea- 
tro de San'Caclos, 


Sabbado [24] terá logar no Aheatro do Salitre um 
beneficio das irmans- Persolt, artistas do nosso thea- 
tro-italiano. À Sr.º Luiza Persolli tem, sempre bem 
merecido do nosso público pelas contínuas diligencias 
que tem feito por agradar, tendo entrado em quasi 
todas às peças desde a Anna, Bolena até ao Corrado 
d'Altamura. A Sr.º Catharina Persolli é discipula do 
nosso Conservatorio e debutou no Corrado como 2.º da- 
erar que o público concorra à beneficiar 
cujos interesses vão estão apar de seus es- 
farços artísticos, N'um dos intervalos do espectaculo 
dessa noite se cantará o 3.º acto de Julielta e Romeu 
polas beneficiadas. 


Suas Magestades e o Dugue de Saxonin-Coburgo , 
visitaram hontem [16] o * Theatro de D. Maria 1.º 
O edificio com seus pertences háde ser entregue no dia 
23 do corrente á sociedade dos artistas, por meio d"uti 
auto e inventario. 

Ja está em estudoo drama o Mucriço destinado pas, 


ra a 1.º representação do Theatro-nacional, 
' 


